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A 
história do Brasil e 
do cinema reescritas. 
Com o longa Ainda es-
tou aqui — na alta con-

ta de ser candidato ao Oscar 
de melhor filme e, simultanea-
mente, melhor filme interna-
cional — chega-se ainda ao di-
videndo de o Brasil contem-
porâneo de democracia re-
cauchutada. Candidata ao Os-
car, Fernanda Torres, no lon-
ga, interpreta a ativista Euni-
ce Paiva, que travou batalha 
dura, até o reconhecimento da 
morte do marido, o politizado 
Rubens Paiva. Diante de reso-
lução do Conselho Nacional de 
Justiça, o registro da morte do ex-
deputado e engenheiro Rubens — 
extirpado da família, em janeiro 
de 1971 — foi revisto, e encerra 
morte descrita como “não na-
tural”, violenta, e causada pelo 

Estado brasileiro. Dissidentes do 
regime ditatorial estabelecido 
em meados dos anos de 1960 
terão revisão similar. 

Nem a arte nem a vida se imi-
tam; no caso, se complemen-
tam. “Ainda estou aqui vem em 
boa hora. Muita gente andou 
pedindo um golpe militar recen-
temente, e o filme relembra de 
forma emocional o que signifi-
ca viver num sistema arbitrário 
onde a democracia é suprimi-
da”, observa Fernando Meirel-
les, em entrevista ao Correio. 
Com visão próxima ao do bra-
sileiro indicado ao Oscar por 
Cidade de Deus e autor ain-
da dos contestatórios O jardi-
neiro fiel e Dois Papas, a atriz 
brasiliense Maeve Jinkings, do 
elenco do filme de Walter Salles, 
observa: “O filme traz de volta a 
história da dor das pessoas que 
viveram uma ditadura militar. 
Isso no momento em que, no 

país, há quem esteja, de novo, 
flertando com o autoritarismo. 
Flertando, não. Alguns estão ca-
sados ele; então a gente está tra-
zendo essa discussão”.

Filho de Jirges Ristum, soció-
logo, escritor e repórter, além de 
assistente de direção de cineas-
tas como Glauber Rocha e Ro-
berto Rossellini, o cineasta An-
dré Ristum (criador do premia-
do De Glauber para Jirges) aten-
ta para a retumbância de Ainda 
estou aqui. “De alguma manei-
ra, isso pode aumentar o inte-
resse do público por tantos fil-
mes que já debateram o tema, 
mas que não tiveram o mesmo 
alcance. O assunto da ditadura 
é fundamental de ser discuti-
do constantemente, para que 
jamais volte a ter espaço pa-
ra acontecer algo similar no 
país”, pontua. O Correio reve-
la, ao lado, outras opiniões da in-
telligentsia nacional.
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“Ainda es-
tou aqui 
vem em boa 
hora. Mui-
ta gente an-
dou pedindo 
um golpe mili-
tar recentemente, o filme relem-
bra de forma emocional o que 
significa viver num sistema ar-
bitrário em que a democracia é 
suprimida. o exército Brasileiro 
tem uma longa tradição golpista. 
aconteceu com deodoro da Fon-
seca em 1889, de novo em 1891, 
depois teve a junta militar com 
Getúlio em 1930, em seguida a 
deposição de Getúlio em 1945, e 
ainda teve o golpe de 1964. esses 
foram os que deram certo, mas 
fora esses há exatas 22 tentati-
vas de golpes militares frustra-
dos, terminando com a estaba-
nada tentativa que acabou no 8 
de janeiro. o filme me fez pensar 
nisso e questionar se vale man-
termos um exército tão caro, que, 
a história mostra, fica trabalhan-
do contra nós mesmos, ou se po-
demos achar outra maneira para 
pintar meio-fios”.

Fernando Meirelles, 
diretor de Cidade de Deus 
(2002) e Ensaio sobre a 
cegueira (2008)

“o filme 
do Walter 
Sales é um 
f e n ô m e -
no raro que 
acontece a ca-
da 20 ou 30 anos. É um filme 
muito bem feito, bem produzido, 
com imenso carinho, com uma 
reconstituição de época primo-
rosa com um time de artistas 
encabeçados pela Fernandinha 
Torres, excepcional, sobre uma 
história escrita com paixão por 
um filho querido (Marcelo Ru-
bens Paiva) e que, além disso tu-
do, é exibido num momento co-
mo este que nós estamos viven-
do de radicalizações idiotas e de 
uma certa insanidade generali-
zada. Viva o cinema brasileiro!”

Zelito Viana, produtor 
de Terra em transe (1967) e 
Cabra marcado para  
morrer (1984)

“o filme do 
Walter Sal-
les é mara-
vilhoso pe-
la sua qua-
lidade narra-
tiva e cinemato-
gráfica, sem falar das estupen-
das interpretações. o filme nos 
leva a um período recente da 
nossa história, o qual preci-
samos nos lembrar ou conhe-
cer. Ainda estou aqui traz à to-
na uma potente reflexão: en-
quanto aqueles que come-
teram crimes de violência de 
estado não forem identifica-
dos, julgados e condenados, 
a mensagem que emitimos é 
que nossa sociedade aceita a 
tortura, o sequestro, o assas-
sinato, o ocultamento de ca-
dáver, dentre outros crimes. 
É por isso que assistimos aos 
torturadores recebendo salá-
rios, promoções e outras be-
nesses ou benefícios pagos com 
recursos dos nossos impostos, 
ou seja, com nosso dinheiro. a 
mensagem que emitimos, en-
quanto sociedade, é que estes 
crimes seguem sendo recom-
pensados. não é isto o que que-
remos, não é mesmo?”

tata aMaral, diretora  
de Hoje (2011)

“o gran-
de mérito de 
Ainda estou 
aqui, além 
de ser um 
belo filme, é 
de ter consegui-
do furar a bolha. Visto por 3 mi-
lhões e 500 mil espectadores até 
agora no Brasil, com prêmio em 
Veneza, lançado em muitos 
países, e indicado a três prê-
mios no oscar, levou o hor-
ror da ditadura brasileira pa-
ra milhões. o filme exempli-
fica a força do nosso cinema 
para falar da nossa história. 
Muitos filmes, livros e peças 
de teatro foram escritas até 
hoje. nenhum com tal alcance. 
então, que venham muitos mais 
porque precisamos contar nos-
sa história para que a ditadura 
nunca mais se repita!”

lucia Murat,  
diretora de Que bom te ver 
viva (1989) e Uma longa 
viagem (2011)

“Penso que 
a abordagem 
do Ainda es-
tou aqui e 
o reconhe-
cimento em 
certames com 
alcance mundial ajudam a tra-
zer o tema e ser entendido por 
uma camada ampla da popula-
ção — aqui e lá fora — e prin-
cipalmente a juventude. e tira a 
ideia de que não vale citar esse 
assunto. a arte serve para isso: 
investigar, confrontar, lançar per-
guntas, reviver nossas histórias. 
a experiência do cinema, com   
capacidade de alcance,  possibi-
lita importante contribuição pa-
ra pensar e refletir quem somos, 
olhar para nosso passado, cons-
truir nosso futuro”.

José eduardo BelMonte, 
diretor de O pastor e o 
guerrilheiro (2022)

“Um filme 
como Ainda 
estou aqui 
ser lança-
do 60 anos 
depois do 
golpe militar 
e seguir despertando inte-
resse é seguramente um si-
nal de que devemos seguir 
falando e debatendo es-
se assunto. enquanto não 
são realizados e lança-
dos novos filmes, acredi-
to que a análise e revisão 
possa seguir sendo feita 
através de tantos outros 
filmes que foram reali-
zados nas últimas déca-
das, como a  produção de 
Brasília O outro lado do 
paraíso, que mostra di-
versos momentos do gol-
pe militar. Já o impacto 
que o filme de Walter Sal-
les causou fora do Brasil, 
principalmente no Festi-
val de Veneza e agora nas 
premiações americanas, é 
também muito bem-vindo, 
uma vez que seguramen-
te irá trazer maior interes-
se dos players internacio-
nais ao cinema brasileiro”.

andré ristuM,  
diretor de Tempo  
de resistência (2003)   
e O outro lado do  
paraíso (2016)

“o filme do 
Walter Sal-
les e sua 
repercus-
são — su-
cesso de pú-
blico e crítica 
— têm uma importância única 
para a sociedade brasileira, so-
bretudo num momento no qual 
o desrespeito às instituições 
democráticas está recrudes-
cendo. importante ressalvar 
que, Ainda estou aqui é, antes 
de tudo, uma excelente obra de 
arte cinematográfica”.

Bruno Barreto,  
diretor de O que é  
isso, companheiro?  
(1997)

“ A i n -
da estou 
aqui, com 
mais de 3 
m i l h õ e s 
de especta-
dores no Bra-
sil, o Globo de ouro da 
Fernanda Torres e toda 
sua repercussão interna-
cional, com as indicações 
ao oscar, está lançando 
uma luz poderosa sobre a 
ditadura militar no Brasil, 
período de nossa história 
ainda envolto em trevas. 
Vários filmes foram pro-
duzidos sobre nossos anos 
de chumbo, mas nenhum 
deles, nem de longe, che-
gou a tanta gente. a abor-
dagem de Walter Salles, a 
partir do livro de Marcelo 
Rubens Paiva, conseguiu 
sintetizar aquele momento 
da vida brasileira em uma 
grande personagem femi-
nina, vivida de forma ma-
gistral pelas duas Fernan-
das (Torres e Montenegro), 
atrizes tão queridas pelo 
nosso público. espero que 
os espectadores tocados 
pelo filme, especialmente 
os jovens, se interessem 
por saber mais de nossa 
história recente, por meio 
de livros e de outros fil-
mes com abordagens di-
ferentes. ao contar essa 
história, o cinema brasi-
leiro também faz história”.

HelVécio ratton,  
cineasta de  
Batismo  
de sangue  
(2006)

diReToReS de cineMa BRaSileiRoS qUe 
FizeRaM FilMeS SoBRe a diTadURa FalaM 
da  ReleVância de AINDA ESTOU AQUI, 
qUe GanhoU TRêS indicaçõeS ao oScaR

Ainda estou aqui: 
selton Melo e Fernanda 
torres em atuação 
memorável


